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Mulheres nos quadrinhos indianos: 
perpetuação polêmica da tradição e 
mitologia

Sonia M. Bibe Luyten

Em 1998 comemoraram-se os 500 anos da “descoberta” da Índia 

por Vasco da Gama.  Os europeus, liderados pelos navegadores portugue-

ses do século XV, sempre estiveram preocupados em desvendar e comer-

cializar os tesouros e riquezas da Índia como especiarias, ouro e seda. Para 

os indianos, porém, a presença de ocidentais, desde lusitanos a ingleses, 

não foi apreciada em absoluto. 

Hoje em dia, se os portugueses ou membros de outros povos chegassem 

à India, encontrariam, sem dúvida, muitos outros tesouros ainda não profun-

damente conhecidos no mundo ocidental. Um deles é a vasta produção cine-

matográfica conhecida como Bollywood, que teve sua estreia em 1913. Os 

filmes de Bollywood são responsáveis pela realização de longas-metragens 
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A origem do mundo, ou porque  
já não sangramos mais em silêncio 
Sabrina da Paixão Brésio

Dia 28. LÚTEA

paredes se desfazem mês a mês

a hemorragia se torna alívio

e bandeira

se meu mundo cair

farei uma festa

se meu mundo cair

é sinal de revolução

[...]

nossa utopia não é mais ficção.

(Sangria. Luiza Romão, 2017) 

Lançado na Suécia em 2014, traduzido para 25 países e chegando a 

terras brasileiras via Quadrinhos na Cia em 2018, a histórias em quadrinhos 

(HQ) A origem do mundo, de Liv Strömquist, causou certo furor. Talvez pelo 
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Webcomics como crônicas da vida 
cotidiana: algumas considerações 
sobre as produções das quadrinistas 
Hannah Hillam, Sarah Andersen e 
Helo D’Ângelo

Maiara Alvim de Almeida

Preâmbulo

Na década de 1960, nascia, como nos lembra Manuel Castells (2000),  

em um Estados Unidos da América mergulhado no contexto da Guerra Fria, 

a ARPAnet, rede que conectava os computadores (nessa época, máquinas 

gigantes que ocupavam andares inteiros de edifícios) militares. A intenção 

era que essa rede tornasse possível transmitir dados de uma máquina para 

outra sem que houvesse o risco de que fossem interceptados pelo inimigo, 

ou que se perdessem no caminho. A internet, assim como os computadores, 

demorou ainda mais algumas décadas para deixar de ser somente uma ferra-

menta de uso militar para chegar ao uso doméstico, algo que só foi acontecer 

entre as décadas de 1980 e 1990. 
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Quadrinizadas: as Histórias  
em Quadrinhos e a Quarta Onda  
do Feminismo
Nataly Costa Fernandes Alves

O advento do século XXI trouxe consigo uma onda e uma rede. A onda 

referida é a Quarta Onda do Feminismo e a rede é a popularização da internet e 

seu uso como ferramenta estratégica de militância. No capítulo “Rede”, publica-

do no livro Explosão Feminista – Arte, Cultura, Política e Universidade (2018), orga-

nizado por Heloisa Buarque de Hollanda, Cristiane Costa fala sobre a potência 

da internet e das redes sociais virtuais. Conforme observou Costa (2018), no 

período da segunda década do século XXI surgiram diversas páginas no Face-

book que acabaram por atuar como difusoras da militância feminista.

Caminhando por uma estrada pavimentada por séculos de lutas fer-

renhas, a quarta onda ganhou volume nas ruas e nas redes entoada por um 

coro cada vez mais jovem. Para Heloisa Buarque de Hollanda, a quarta onda 
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Shoujo Mangá, e História Alternativa: 
a reinvenção dos papéis de gênero 
em Ōoku de Fumi Yoshinaga

Valéria Fernandes da Silva

O que aconteceria se uma peste dizimasse boa parte dos homens de 

uma determinada sociedade e as mulheres tivessem que ocupar funções ou-

trora consideradas masculinas?  Quais seriam os problemas enfrentados pela 

população ao ter que redefinir a estrutura social e os papéis de gênero?  Have-

ria resistências, sem dúvida, mudanças rápidas, outras nem tanto, acomoda-

ções.  Como seria este mundo?  Em nosso texto, pretendemos discutir uma das 

obras mais recentes do quadrinho japonês a abordar a possibilidade de uma 

sociedade diferente daquela na qual vivemos, Ōoku (大奥) de Fumi Yoshinaga.  

Ōoku começa com um capítulo, que lhe serve de prólogo, narrando o 

início de uma epidemia, que assumirá caráter endêmico, a chamada varíola 

vermelha, que dizimou a população masculina, principalmente os jovens, do 
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As plataformas digitais, a escrita  
de si e os lugares de memória  
para as mulheres

Natania A. Silva Nogueira

No presente texto, iremos colocar em cena o protagonismo feminino 

nas histórias em quadrinhos a partir da experiência de mulheres que publi-

cam quadrinhos digitais, no formato webtoon e webcomic, entre profissionais 

e amadoras.  Webtoon e webcomic são quadrinhos criados para serem lidos 

em um suporte eletrônico. Os webcomics normalmente reproduzem o for-

mato página ou tira, típico dos quadrinhos tradicionais. Já o webtoon é um 

novo formato que surgiu se popularizou na Coreia do Sul, no início do século 

XXI, que trouxe consigo mudanças estéticas - são lidos na vertical - e na pro-

dução. Eles são uma forma de snack culture, uma tendência moderna de con-

sumo rápido de informação e cultura por meios digitais (JIN, 2019, p. 2094).

Esses quadrinhos digitais podem oferecer espaço para a pluralidade de 

discursos e para promoção da inserção de grupos para os quais as grandes 
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Processos criativos e reflexões  
poéticas em HQforismos sobre  
sagrado feminino 

Danielle Barros Silva Fortuna

“Ser jovem enquanto velha,

Velha enquanto jovem

Quando uma pessoa vive de verdade

Todos os outros também vivem”

(Clarrisa Pinkola Estés)

Histórias em quadrinhos, quadrinhos autorais, fanzines 

e HQforismos: convergências

A definição de histórias em quadrinhos (HQ) ainda não é consenso na 

literatura acadêmica, uma vez que, “para cada conceito existe pelo menos um 

argumento que o contradiz” (CHINEN, 2011, p.7). O autor cita como exem-
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Etta Candy contra o amargor da  
sociedade machista, segregacionista 
e gordofóbica

Valéria Aparecida Bari

Introdução

“A personagem Mulher-Maravilha foi criada em 1941, por Willian 

Moulton Marston.” Essa frase simples possui, na verdade, diversas camadas 

de significado, principalmente no que concerne aos direitos e à dignidade 

feminina na civilização ocidental, cuja reflexão filosófica leva a criação do 

universo da Mulher-Maravilha, no qual desponta o protagonismo feminino 

também de suas coadjuvantes, como no caso analisado de Etta Candy.

Começando pelo essencial, sendo a criação artística um reflexo do ima-

ginário idealizado de seus criadores, trata-se de uma criação coletiva à moda 

dos quadrinhos mainstream da Era de Ouro. Sua primeira aventura foi na re-

vista All Star Comics, volume 8, de dezembro de 1941, nos Estados Unidos, 

escrita pelo psicólogo e pesquisador científico William Moulton Marston, 
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